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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO COM SEMENTE DE GIRASSOL EM 
FÊMEAS BOVINAS NA PRODUÇÃO DE OÓCITOS E EMBRIÕES IN 

VITRO 
 
 
RESUMO- A suplementação com compostos ricos em ácido linoleico, 

dentre os quais inclui-se a semente de girassol, promove aumento na 

taxa de concepção em fêmeas bovinas. Hipotetizou-se que a 

suplementação com semente de girassol em doadoras de oócitos 

aumenta o número e a qualidade de oócitos, incrementa as taxas de 

clivagem e determina um aumento no número e qualidade dos 

blastocistos produzidos in vitro. Assim, objetivou-se investigar o efeito de 

tal suplementação, no número e qualidade de oócitos cultivados in vitro, 

na taxa de clivagem e no número e qualidade de blastocistos produzidos 

in vitro. Para tanto, cinco vacas e vinte e cinco novilhas (n=30) Nelore 

foram divididas em dois grupos para receberem um dos seguintes 

tratamentos: 1,7 kg/dia de suplemento contendo 53% de farelo de soja 

com 44% de PB e 47% de milho (Grupo Controle - Grupo C; n= 15) ou 

1,7 kg/dia de suplemento contendo 40% de farelo de soja com 44% de 

proteína bruta (PB) e 60% de semente de girassol (Grupo Girassol - 

Grupo G; n= 15), durante 57 dias. As fêmeas foram submetidas à 

aspiração folicular nos dias D0, D13, D29, D43, D56 e D77 (D0= início 

da suplementação; D56= término da suplementação). Os oócitos foram 

submetidos ao processo de produção de embriões in vitro. Os dados 

foram analisados pelo programa Mixed procedure (SAS) versão 9.2, pelo 

teste ANOVA modelo misto. Não se observou diferença entre os Grupos 

C e G no número de folículos visualizados (16,85 ± 1,32 vs. 16,12 ± 

1,48); número de oócitos aspirados (13,80 ± 1,27 vs. 13,05 ± 1,25); taxa 

de recuperação (82 ± 1% vs. 80 ± 2%); taxa de clivagem (76,32 ± 1,58% 

vs. 76,78 ± 2,11%); número de embriões (10,79 ± 0,94 vs. 10,08 ± 1,01); 

número de blastocistos (5,89 ± 0,66 vs. 4,48 ± 0,6); número de embriões 

Grau I e II (5,49 ± 0,64 vs. 4,17 ± 0,57); concentrações plasmáticas de 

colesterol total (85,76 ± 1,20 vs. 87,11 ± 1,18 mg/dL), triglicerídeos 



 

 

(14,98 ± 0,29 vs. 14,26 ± 0,27 mg/dL); HDL (35,12 ± 1,10 vs. 35,40 ± 1,0 

mg/dL) e LDL (47,92 ± 1,58 vs. 48,85 ± 1,51 mg/dL), para os respectivos 

grupos. Conclui-se que a suplementação com semente de girassol em 

doadoras de oócitos não incrementou o número e a qualidade de 

oócitos, as taxas de clivagem e o número e qualidade dos blastocistos 

produzidos in vitro. 

 

 

Palavras-chave: ácido linoleico, bovinos, estruturas embrionárias, 

girassol, oócitos, sementes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

EFFECTS OF SUPPLEMENT WITH SUNFLOWER SEED IN THE 

FEMALE BOVINE OOCYTES PRODUCTION AND EMBRYOS IN 

VITRO 

 
 

SUMMARY- Supplementation with compounds rich in linoleic acid, 

among which is included sunflower seed, promotes increase in 

conception rates in cows. It was hypothesized that sunflower seed 

supplementation in oocyte donors increases the number and quality of 

oocytes, increases the cleavage rates and determines an increase in the 

number and quality of blastocysts produced in vitro. Therefore the 

objective was to investigate the effect of such supplementation, in the 

number and quality of oocytes cultured in vitro on cleavage rate and in 

the number and quality of in vitro produced blastocysts. Therefore, cows 

five and twenty-five heifers (n = 30) Nellore were divided into two groups 

to receive one of the following treatments: 1.7 kg / day supplement 

containing 53% soybean meal 44% and 47% PB corn (Control Group - 

Group C, n = 15) or 1.7 kg / containing 40% add-on of soybean meal with 

44% crude protein (CP) and 60% sunflower seed (Sunflower group - 

Group C; n = 15) for 57 days. Females underwent follicular aspiration on 

days D0, D13, D29, D43, D56 and D77 (D0 = start of supplementation; 

D56 = end of supplementation). The oocytes were subjected to in vitro 

embryo production process. Data were analyzed by the Mixed procedure 

(SAS) version 9.2, by ANOVA mixed model. There was no difference 

between Groups C and G on the number of displayed follicles (16.85 ± 

1.32 vs. 16.12 ± 1.48); number of aspired oocytes (13.80 ± 1.27 vs. 

13.05 ± 1.25); recovery rate (82 ± 1% vs. 80 ± 2%); cleavage rate (76.32 

± 1.58% vs. 76.78 ± 2.11%); number of embryos (10.79 ± 0.94 vs. 10.08 

± 1.01); number of blastocysts (5.89 ± 0.66 vs. 4.48 ± 0.6); embryos 

number of Grade I and II (5.49 ± 0.64 vs. 4.17 ± 0.57); plasma 

concentrations of total cholesterol (85.76 ± 1.20 vs. 87.11 ± 1.18 mg / dl), 



 

 

triglycerides (14.98 ± 0.29 vs. 14.26 ± 0.27 mg / dL); HDL (35.12 ± 1.10 

vs. 35.40 ± 1.0 mg / dL) and LDL (47.92 ± 1.58 vs. 48.85 ± 1.51 mg / dL), 

for the respective groups. It was concluded that sunflower seed 

supplementation in oocyte donors did not increase the number and 

quality of oocytes, cleavage rates and the number and quality of 

blastocysts produced in vitro. 

 

 

Keywords: linoleic acid, cattle, embryonic structures, sunflower, oocytes, 

seed
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I- INTRODUÇÃO 

 

 

A demanda mundial por alimentos cresce de forma desproporcional ao 

aumento da população (FEDOROFF et al., 2010). O Brasil possui o segundo 

maior rebanho bovino do mundo, estimado em 217.550.000 animais, sendo 

80% destes destinados à produção de carne. Estima-se que a produção 

nacional de carne bovina em 2015 tenha sido de 8.192.920 toneladas de 

equivalente carcaça, proveniente do abate de 43.070.000 cabeças 

(ANUALPEC, 2015). Atualmente, o Brasil apresenta uma taxa de desfrute 

(número de animais abatidos divididos pelo número total de animais x 100) de 

20% e abate carcaças com um peso médio de 15 arrobas (ANUALPEC, 2015). 

Em comparação, os norte-americanos desfrutam de 30% do seu rebanho e 

abatem carcaças pesando 24 arrobas (ANUALPEC, 2015). Assim, o rebanho 

nacional apresenta uma produção de carne/animal abatido aquém da almejada. 

Na bovinocultura de corte, a produtividade está diretamente relacionada 

à eficiência reprodutiva das fêmeas, que devem apresentar um intervalo entre 

partos de 12 meses, gerando a produção de um bezerro/matriz/ano. Em 2014, 

o rebanho nacional era composto por 80.632.741 matrizes, destas 65.548.639 

eram vacas e 15.084.102 novilhas com mais de 24 meses. Em 2015, estimou-

se uma produção nacional de 47.984.262 bezerros (ANUALPEC, 2015), 

caracterizando uma média nacional de 0,6 bezerro/vaca/ano, um intervalo entre 

partos de aproximadamente 18 meses e uma baixa eficiência reprodutiva. 

Para que a bovinocultura brasileira supere os índices atuais de 

produtividade, além da eficiência reprodutiva, o melhoramento genético 

necessita ser priorizado (BARUSELLI et al., 2006). O emprego de biotécnicas 

que possibilitam que fêmeas bovinas geneticamente superiores se multipliquem 

em maior escala favorece o incremento genético do rebanho. Neste contexto, o 

Brasil se tornou líder mundial no emprego da técnica de transferência de 

embriões em tempo fixo (TETF). A TETF, aliada à produção in vitro (PIV) de 
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embriões, constituem biotécnicas poderosas para aumentar os produtos 

nascidos oriundos de matrizes geneticamente superiores. 

O número total de embriões produzidos no mundo (coletados in vivo e 

produzidos in vitro), entre 2008 e 2012, apresentou um aumento de 5,8%. Entre 

2012 e 2013, o aumento foi de 11,6%, chegando ao total de 1.275.874 

embriões produzidos (Sociedade brasileira de tecnologia de embriões, 2015). 

Atualmente, o Brasil consagrou-se como líder mundial na PIV de embriões 

bovinos, responsável por 70% do total de embriões gerados no mundo 

(Federação da agricultura e pecuária do estado de Minas Gerais, 2013).  

As matrizes zebuínas apresentam maior produção de oócitos quando 

comparadas as fêmeas taurinas. Com o emprego da aspiração folicular guiada 

por ultrassonografia pelo método de “ovum pick up” (OPU) associado à 

produção in vitro (PIV), fêmeas da raça Nelore se tornaram as principais 

representantes do rebanho nacional de matrizes, pois rendem em média 30 

oócitos por sessão de OPU, podendo chegar até mais que 128 oócitos viáveis 

coletados em um único animal (PONTES et al., 2011). Com o emprego destas 

biotécnicas, torna-se possível obter entre 50 a 100 embriões/fêmeas/ano. 

Considerando uma taxa de concepção de 50% após a TETF, torna-se possível 

obter de 25 a 50 bezerros/vaca/ano (RHEINGANTZ, 2005), índice que supera 

a eficiência dos métodos convencionais que associam a superovulação a 

transferência de embriões (MOET), resultando em um menor custo por 

prenhez. No comparativo entre as técnicas de OPU associada à PIV com o 

método convencional MOET (ovulações múltiplas e transferência de embriões), 

a OPU/PIV oferece a vantagem de reduzir o intervalo entre as coletas no 

mínimo em 15 dias, além de possibilitar a produção em média de oito embriões 

viáveis por sessão de aspiração. Pela técnica de MOET, a média seria de três 

a quatro embriões viáveis por coleta (PONTES et al., 2009).  

A OPU/PIV permite empregar sêmen de touros de alto valor genético, 

reduzindo o custo do sêmen e do embrião produzido, uma vez que mais de 100 

embriões podem ser originados com uma única palheta de sêmen. A PIV 
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permite a escolha do sexo dos bezerros gerados pela possibilidade de 

emprego do sêmen sexado e permite ainda o uso em maior escala das fêmeas 

receptoras de embriões, reduzindo o custo desta categoria (RHEINGANTZ, 

2005). Entretanto, deve-se salientar que o principal obstáculo para a expansão 

comercial da PIV no Brasil é a obtenção de taxas de concepção insatisfatórias 

quando se transfere embriões criopreservados (NOGUEIRA, 2008a). 

 A maior produção de embriões por OPU/PIV reduz o custo por bezerro 

nascido. Desta forma, estratégias que possam incrementar a produção de 

oócitos aspirados, de embriões produzidos in vitro e/ou as taxas de concepção 

tornam-se relevantes para aumentar a eficiência destas biotécnicas 

associadas. 

Dentre os fatores que exercem influência na reprodução de fêmeas 

bovinas, a nutrição tem um papel reconhecidamente importante por modificar a 

performance reprodutiva  (SARTORI; GUARDIEIRO, 2010). Observou-se em 

estudos prévios, que os ácidos graxos poliinsaturados (AGPI) promovem 

benefícios às funções reprodutivas de fêmeas bovinas através de mecanismos 

não relacionados à suplementação energética (FUNSTON, 2004; RAES et al., 

2004; STAPLES et al., 1998). Para bovinos, os AGPI da família do ômega 3 (n-

3) e 6 (n-6), são os mais importantes envolvidos na reprodução. O ácido 

linoleico (AL) é abundante nos óleos vegetais e é um dos representantes da 

família do ômega 6 (WATHES et al., 2007). Dentre as sementes oleaginosas, 

uma das fontes mais ricas em AL é a semente de girassol (Helianthus annuus 

L.). O teor de óleo do girassol varia de 20 a 45% de acordo com o cultivar 

(DAGHIR et al., 1980; KARUNOJEEWA et al., 1989; SILVA, 1990), 

caracterizando-se por ter alta relação de AGPI/saturados (65,3%/11,6%). Em 

tal semente, os AGPI são constituídos por 65% de AL e 20% de ácido graxo 

insaturado oléico (CHEVA- ISARAKUL; TANGTWEEWIPAT, 1991).  

Em estudos prévios realizados por este grupo (CORDEIRO et al., 2015), 

observou-se que a taxa de concepção foi aumentada em vacas Nelore 

suplementadas com semente de girassol durante 22 dias a partir da 

http://www.reproduction-online.org/content/138/5/771.full#ref-38
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Inseminação artificial em tempo fixo- IATF (47,8% vs. 66,7%), onde verificou-se 

um incremento de 18,9% nas taxas de concepção quando tal suplementação 

foi aliada a IATF. O entendimento dos mecanismos pelos quais tal incremento 

é ocasionado torna-se de grande interesse. 

O efeito dos AGPI fornecidos na dieta sobre a reprodução pode ser 

parcialmente mediado por alterações na composição destes no fluído folicular e 

no microambiente que cerca o complexo cumulus-oócitos durante o 

desenvolvimento e maturação do folículo (CHILDS et al., 2008a; FOULADI- 

NASHTA et al., 2009). Além disso, relata-se que a suplementação com AGPI 

(FERGUSON, 1991), altera o número e o tamanho de folículos ovarianos 

(BILBY et al., 2006; LUCY et al., 1991; ROBINSON et al., 2002), além de 

incrementar a qualidade oocitária (CERRI et al., 2009b; CHILDS et al., 2008a; 

KIM et al., 2001; KOJIMA et al., 1997; ZERON et al., 2002). Em relação aos 

efeitos que os AGPI podem promover no microambiente uterino, estratégias 

nutricionais podem ser empregadas com a finalidade de reduzir a mortalidade 

embrionária entre os dias 15 e 19 da gestação. Tais estratégias objetivam 

minimizar a capacidade de síntese de PGF2 no endométrio materno e/ou 

maximizar o estímulo anti-luteolítico induzido pelo concepto. A utilização de 

determinados componentes na dieta poderia promover alterações na 

composição lipídica endometrial, tornando-o menos luteolítico (MATTOS et al., 

2000). Dentre os componentes citados, encontra-se o ácido linoleico. 

A hipótese do presente estudo é que a suplementação com semente de 

girassol em doadoras de oócitos aumenta o número e a qualidade de oócitos, 

incrementa as taxas de clivagem e determina um aumento no número e 

qualidade dos blastocistos produzidos in vitro.  

No presente estudo, objetivou-se investigar o efeito da suplementação com 

semente de girassol no número e qualidade de oócitos cultivados in vitro, na 

taxa de clivagem e no número e qualidade de blastocistos produzidos in vitro 

provenientes de fêmeas Nelore. 
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VIII. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a suplementação com semente de girassol em doadoras 

de oócitos não incrementou o número e a qualidade de oócitos, as taxas de 

clivagem e o número e qualidade dos blastocistos produzidos in vitro em 

fêmeas Nelore (Bos taurus taurus). 
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